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Non a nos, Senhor, não a nos, mas pelo Teu Nome, dà a gloria, 

ser a tua dignidade, e verdade. 

(Salmo 115) 

NON NOBIS, DOMINE, NON NOBIS, SED NOMINI TUO DA GLORIAM 



 
A BULA PONTIFICIA “VOX IN EXCELSO” 
  
Filippo Grammauta 
 
O Conselho de Viena  
O tema da dissolução da Ordem do Templo era o centro das negociações entre o Papa 
Clemente V, e o rei Filipe IV, de França, que de 26 de maio a 24 de junho de 1308 ficou em 
Poitiers, sede temporária da Cúria papal, para induzir o Papa em suprimir a Ordem do 
Templo. 

A prisão de Jacques de Molay 

Evidentemente encurralado pelas pressões do rei e seu ministro de confiança William 
Plaisians, o Papa em 12 de agosto, durante um consistório, anunciou que assinara quatro 
dias antes (08 de agosto de 1308) uma bula (“Faciens misericordiam") realizada na França, 
com o qual todos os Templários, incluindo os dirigentes da Ordem, foram convocados 
perante o Conselho geral, que teria lugar, a partir de 1 de Outubro. 
 
As negociações foram lideradas por William de Plaisians e não por  William de Nogaret 
porque, sendo este último excomungado por ter ofendido a Bonifácio VIII (capa de Anagni), 
(capa de Anagni), não poderia comparecer perante o Papa. 1310, em Viena, no Dauphine, 
para discutir questões importantes que da própria Ordem. 
 
Com este ato, e com mais as bulas “Faciens misericordiam" e "Regnans in coelis", ambas de 
12 de Agosto 1308, o Papa também ordenou o início dos inquéritos diocesanos para julgar 
os Templários individualmente, realizados no território de atuação e do estabelecimento de 
uma comissão pontifícia que deveria investigar a Ordem como um todo.  
 



Papa Clemente V 

A comissão foi formalmente criada no início de 1309, era composta por oito prelados cujos 
nomes foram impostos pelo rei. 
 
As duas bulas datavam de 12 de agosto de 1308, mas no final dos respectivos textos se 
afirmava que os líderes da Ordem foram absolvidos da acusação de heresia e, por isso, a 
essa altura ninguém poderia questioná-los sem a permissão do Papa. Uma vez que os altos 
dignitários da Ordem encarcerados na fortaleza de Chinon foram absolvidos em 20 de 
agosto de 1308 pelos delegados do Papa, é evidente que as duas delegados do Papa, é 
evidente que as duas bulas foram datadas retroativamente, provavelmente para dar a 
impressão de que eles haviam sido relatadas   no consistório de 12 de agosto de 1312.  
A Pontifícia Comissão era composta por: Gille Aicelin, arcebispo de Narbonne, que presidiu; 
William Durant, bispo de Mende; William Bonnet, bispo de Bayeux; Renaud de la Porte, 
bispo de Limoges; Matteo Napoli, notário apostólico; Jean de Montlaur, arcebispo de 
Maguelonne; presidido por Gilles Aicelin, arcebispo de Narbonne, conhecido pela aversão 
que sentia para com os Templários. 
 
Os atos finais dos inquéritos diocesanos, aqueles da Pontifícia Comissão e as de comissões 
similares criados em outros estados onde havia Templários, eram para ser enviadas a Santa 
Sé, que seriam apresentados ao Conselho a ser realizado em Viena. 
 



Uma vez que as investigações foram lentas (A Pontifícia Comissão iniciou a primeira sessão 
em 08 de agosto de 1309, no Mosteiro de Santa Genoveva, em Paris), em 04 de abril de 
1310 o Papa emitiu a bula "Alma Mater.", com a qual o início do Conselho foi adiado por um 
ano. 
 
Em 05 de maio de 1311, a Comissão Pontifícia, encerra  os trabalhos e os atos relativos  
foram enviados a cúria, que os manteve, entretanto, chegando até mesmo as alegações de 
comissões diocesanas e os dos processos realizados fora da França. 
Aproximando-se a data de início do Conselho de Viena, o papa passou a residir no convento 
de Grazean, por duas semanas examinou-os, com alguns cardeais e alguns estudiosos 
colaboradores, os atos processuais, dos quais fez preparar as  "rubricae" ou “sumários" para 
disponibilizar aos Padres conciliares. 
 
Os "resumos", a julgar pela relativa aos processos pelos britânicos, estavam cheios de 
boatos e rumores, e não contêm os resíduos em vez de acusações indignadas pelos 
Templários levados à justiça. 
 
A Pontifícia Comissão iniciou o seu trabalho sábado, 16 de outubro, 1311 na catedral de 
Viena, cidade pontifícia que não fazia parte do reino da França. O Papa abriu a primeira 
sessão com um sermão solene, durante a qual apontou as três questões que o Conselho 
terá de lidar com: a questão dos Templários, a situação na Terra Santa e a reforma da Igreja. 
A intenção do Papa era que o Conselho fosse ecumênico e, portanto, foram enviadas ordens 
de participação a 161 prelados, os seus sufragados e do clero, da cúria pontifícia e outros 
prelados, se quisessem, poderiam participar ou enviar seus delegados. 



Também foram convidados os soberanos da França, Inglaterra, Portugal, dos reinos de 
Espanha, de Mântua, Arcofraria  de Trento; John Agarni, reitor da igreja de Aix. 
   O Conselho de Viena em 1030 foi confiado pelo arcebispo ao imperador Conrado II de 
Viena. Por isso, a cidade caiu em território imperial mesmo que o território circundante  
pertencesse ao reino da França. 
 
Sicília, Hungria, República Checa, Chipre e Escandinávia. De fato, o Conselho teria 
participação de 20 cardeais, quatro patriarcas, cerca de 100 bispos e arcebispos e alguns 
abades e priores. Mais de um terço dos prelados não apareceu, sendo representados por 
advogados, enquanto 114 dos convocados nem sequer responderam ao chamado. No 
soberano município, interveio exceto o rei da França e seu filho Luis, rei de Navarra, que 03 
abril de 1312 assistiu à leitura da bula "Vox em excelso". 

Catedral de Viena 

Uma questão que envolveu durante algum tempo a atividade do conselho foi a relativa à 
defesa da Ordem. Alguns, de fato, acreditam que os templários tinham o direito de se 
defender, enquanto outros acreditavam que a Ordem seria imediatamente reprimida com 
base nas provas já obtidas. 
 
Os Padres conciliares estavam bem conscientes de ter recebido os simples resumos das 
peças processuais e do tempo disponível não permitia a consulta completa sobre origem 
verbal e integral dos vários processos. E, no entanto, estudaram o pedido de Clemente V, 
por ser capaz de exercer um maior controle sobre suas avaliações (e possivelmente dirigir 
suas escolhas em definitivo), pediu para colocar por escrito o seu parecer sobre as medidas 
a tomar contra a Ordem. 
Neste contexto, no final do mês de outubro 1311 sete Templários apresentaram-se na 
catedral de Viena, oferecendo-se para defender a ordem e afirmando que, nos arredores da 
cidade havia 1500/2000 irmãos prontos para apoiá-los. 



Jacques de Molay em audiência com Clemente V, antes da prisão 

O papa, em resposta, mandou prendê-los e presos os Templários ingênuos que, em resposta 
ao seu apelo, tinham imprudentemente sido apresentados para defender a Ordem. A 
história, porém, abalou os padres conciliares e, lentamente, fez o seu caminho em sua 
convicção de que era direito de reconhecer os Templários o direito de defesa no âmbito do 
Conselho. 
O comportamento do Papa durante e após a primeira sessão do Conselho indica claramente 
que ele, em seu coração, tinha decidido suprimir a Ordem do Templo, mesmo que fosse 
devido à pressão da corte real. E para programar seus planos anunciou que, sendo 
impossível para discutir a questão dos Templários em plenário,  era melhor confiar o exame 
das provas de uma comissão de bispos presentes no município. A comissão foi formada e os 
seus membros, por vários dias, na catedral de Viena, analisou os depoimentos e os 
“sumários" fatos apresentados ao papa. 
 
Desde que se tornou aparente que mesmo a comissão recém-criada poderia alcançar 
resultados concretos em um curto espaço de tempo, o Papa propôs ao Conselho em eleger, 
de entre os membros da comissão, um seleto grupo de prelados presidido pelo patriarca de 
Aquileia, acreditando que, tendo que lidar com um pequeno número de pessoas, seria mais 
fácil convencê-los a aceitar a supressão da Ordem. 
Enquanto isso, o ambiente tornou-se mais e mais sombrio, porque uma série de doenças 
graves e mortes abater os padres conciliares. Morreu de fato o cardeal de Albano e Cardinal 
Etienne de Suisy, enquanto "o Cardeal de Sabina parecia como se estivesse morto, sem 
qualquer esperança de recuperação.” “O mesmo aconteceu com o cardeal Berenger Fredol “, 
mas Deus o havia salvado", e ele não deixou aqueles que vieram profetizar que na Páscoa 
seriam mortos pelo menos dez cardeais e, provavelmente, até mesmo o papa. 



Estes, no entanto, acredita-se que a primeira sessão do conselho poderia estar concluída em 
20 de janeiro de 1312 com uma decisão final sobre os Templários, mas não manter em 
mente que cada dia aumenta o número dos padres conciliares que estavam inclinados a 
criar uma Nova Ordem, e transferirem os ativos da Ordem Templária de São João de 
Jerusalém. 
Ficou claro que Clemente V estava perdendo o controle do Conselho. Isto iria colocar em 
risco o projeto de supressão da Ordem, que já haviam aderido plenamente, embora ao que 
for solicitado pela pressão do rei. 
 Os delegados aragoneses presentes no Conselho sinalizaram que em 17 de fevereiro 
chegaria uma delegação real composta por Louis d'Evreux, conde de São Paulo e de 
Bolonha, e o Primeiro-ministro do rei Enguerrand de Marigny, e os  ministros reais 
Guilherme de Nogaret e Guilherme de Plaisians. Eles participaram por doze dias de reuniões 
secretas com o Papa, assistidos por quatro cardeais, incluindo o sobrinho Berenger Fredol. 
Evidentemente, a delegação real  exercitando uma pressão constante sobre o papa, 
assistido por quatro cardeais,  concordando com as últimas iniciativas a serem tomadas para 
suprimir a Ordem e transferir seus ativos para a Ordem de São João de Jerusalém. 
Mas Clemente V ainda estava incerto sobre as decisões a ser tomadas a fim de obter o 
reconhecimento dos Templários do direito de defesa, para o estabelecimento de uma nova 
ordem e e transferência dos ativos dos Templários para a Ordem dos Hospitalários a ser 
utilizado para uma nova Cruzada Templária e o reconhecimento de instâncias dos soberanos 
da Península Ibérica, exigindo a transferência para as respectivas coroas, ou Ordens 
relacionados a eles, dos bens Templários que estão em seus territórios. 
 
Aprendemos numa carta que o Inglês Henry Ffykeis, procurador junto da cúria papal, enviou 
em 27 dezembro de 1311 ao bispo de Norwich, John Salmon. 
 
Em 20 de março, o papa fez saber que ele ainda estava incerto sobre as decisões a serem 
tomadas contra os templários, mas no mesmo dia, logo que Felipe IV chegou a Viena, 
acompanhado pelos irmãos Charles e Louis, seus três filhos, os representantes dos Estados  
e da cidade de Lyon e de um poderoso séquito armado, as dúvidas desapareceram. 
 

Filipe IV ao lado dos filhos e irmãos 



E assim, depois de dois dias da chegada do rei, Clemente V convocou um consistório secreto 
que contou com a presença dos membros da delegação e alguns dos cardeais de sua 
confiança. 
No mesmo dia, certamente, com a intervenção de advogados que faziam parte da delegação 
dirigida, ele preparou o texto da bula "Vox in excelso", que na verdade foi em  22 de março 
de 1312, com a qual suprimiu a Ordem do Templo. Veremos mais tarde, que a partir dessa 
bula que quatro quintos dos presentes no conselho votaram a favor da abolição da Ordem 
do Templo. 
A bula foi lida publicamente, e em uma solene, segunda-feira 3 abril, 1312, na Catedral de 
Viena, no início dos trabalhos da segunda sessão do conselho. Walter de Hemingborough  
nos dá a seguinte descrição da cena: 
 
"O pontífice se pronunciou para emitir a sentença ; a seu lado estavam, por um lado, o rei da 
França e do outro, o rei de Navarra e seu filho. Um clérigo se levantou e proibiu todos os 
presentes, sob pena de excomunhão, a dizer uma única palavra, exceto com a autorização 
ou a convite do papa " 

Através do fato anônimo da “Crônica de William de Nangis" ficamos sabendo que, antes de 
ler a  bula "Vox in excelso", de modo a evitar que ninguém,  interferisse na leitura, o Papa 
dirigiu-se aos Padres conciliares nas palavras dos Salmos "os ímpios não deve participar do 
julgamento, nem os pecadores na congregação dos justos.“ 
 
A imposição de silêncio aos padres conciliares, durante a leitura da bula, o Papa tinha 
certamente alcançado o objetivo de suprimir a Ordem sem condená-lo, mas caiu em sua 
pessoa toda a responsabilidade da medida, embora o texto traz a fórmula “Sagrado 
conselho aprovador ", que significa  "com a aprovação do conselho sagrado ". 
Para completar o trabalho de supressão em 02 de maio, Clemente V emitiu a bula "Ad 
providam Christi vicarii", com o qual estabelecia que os ativos da Ordem, que apenas 
nominalmente haviam sido disponibilizados à Sé Apostólica, seriam transferidos para os 
Hospitalários, e que seriam utilizados na defesa da fé, na Terra Santa. 
 
“Finalmente, em 16 de maio de 1312 foi emitido o “Nuper in generali”, “, com a qual foi 
confirmada a transferência de ativos para os Hospitalários dos bens templários dispostos  
com a Bula "“Ad providam Christi vicarii”", mas deve-se notar, com exceção daqueles que 
estão fora do reino da França e aqueles que estão nos reinos de Castela, Aragão, Portugal e 
Maiorca, o Papa deixa à Sé Apostólica, na pendência de uma decisão futura sobre a sua 
utilização em benefício da Terra Santa. 
  

O texto da bula 

O texto da bula papal começa com uma citação de uma série de referências bíblicas que 
servem para criar a atmosfera de perda causada pelo conhecimento geral dos eventos 
criminais atribuídos aos Templários. 



Em seguida, enumera os crimes odiosos atribuídos a membros da Ordem, afirma-se no 
documento, foram levados ao conhecimento do Papa não somente por ocasião da sua 
elevação ao papado, mas mais tarde, quando foi coroado em Lyon. 
É também resume todos os eventos que caracterizaram toda a ação judicial que se seguiu a 
prisão dos Templários, a partir do interrogatório que foram submetidos 72 deles em Poitiers 
apenas pelo Papa, para a história de Chinon e absolvição relacionada acusação de heresia 
dada aos dignitários da Ordem. No entanto, a partir das confissões adquiridas, todas 
colocadas por escrito e confirmado, o Papa concluiu que os dignitários do Templo tinham 
desperdiçado a oportunidade. 
 
O documento, em seguida, analisa os problemas que tinha caracterizado o trabalho do 
Conselho, incluindo os resultantes da impossibilidade de examinar as várias alegações no 
plenário da Assembleia e subsequente decisão de confiar o exame e avaliação dos atos 
anteriores à um comitê dos Padres Conciliares eleitos pelo próprio Conselho representando 
todos os estados presentes e, posteriormente, a um pequeno grupo de membros dessa 
comissão, presidida pelo Patriarca de Aquileia.  
Reconstruindo a cronologia dos acontecimentos, se instala o golpe final, ao recorrer a 
alegações absurdas baseadas em contradições formais, legais e administrativos, ilógico, 
mesmo para a época. 

Na verdade, refere-se que, uma vez por causa da má reputação adquirida pela Ordem 
nenhuma pessoa estaria disposta a entrar e o adiamento de qualquer decisão teria causado 
sérios danos à fé e à Terra Santa, embora eles não pudessem declarar a Ordem herege em 
base aos processos realizados (embora as declarações feitas, cada irmão que cometeu este 
crime), foi decidido também suprimir a Ordem, "... não por sentença definitiva, mas com 
disposição ou disposições da Sé Apostólica, ... .., com o 'aprovação do Santo conselho, com 
norma irrevogável e perpétua, .. ". 
Portanto, a ordem é suspendida porem a culpa não foi encontrada em seus membros, mas 
pela má reputação adquirida no processo e pelas confissões feitas pelos frades individuais; 
Quem se importa se estas confissões, por expressão do inquisidor de França William Imbert, 
foram extraídas sob tortura. 



Supressão ou suspensão? 

Há ainda aqueles que sustentam que a Ordem tenha sido suspensa e não suprimida. A 
controvérsia, ativada no século XIX, sempre encontra novos adeptos. O Pedido de fato, 
como pode ser visto a partir da leitura da passagem da bula "Vox in excelso", que é descrita 
abaixo, foi suprimida. 
 "Lembrando que, em outros casos, embora não por culpa dos monges, a igreja romana, por 
vezes, pôs fim a outras ordens de muito maior importância por razões incomparavelmente 
mais modestas do que os mencionadas, com amargura e dor, não por sentença transitada 
em julgado, mas com disposição ou disposição apostólica, que, com a aprovação do Sacro 
conselho, suprimimos com norma irrevogável e perpetua a ordem dos Templários, ainda 
existem aqueles que defendem que a Ordem tenha sido suspensa e não suprimida. A 
controvérsia, ativado no século XIX, sempre encontra novos adeptos. O Pedido de fato, como 
pode ser visto a partir da leitura da passagem da bula "Vox in excelso", que é descrita 
abaixo, foi eliminado. 
 
 
No texto original em latim, na verdade, usa o termo "tollimus", que traduzido para o italiano 
equivale a: suprimir, eliminar, destruir. Este verbo foi utilizado em bulas subsequentes “Ad 
providam Christi vicarii" e “Considerantes Dudum", e, portanto, uma vez que o significado 
do termo usado na Bula "Vox in excelso“  a vontade do Papa, pode legitimamente afirmar 
que a Ordem foi suprimida e não suspensa. 
 
Vale a pena tomar conhecimento do conteúdo de duas passagens sucessivas de bulas papais 
em que foi considerado adequado para enfatizar e repetir o que foi combinado com a Bula 
"Vox in excelso" sobre a supressão da Ordem. 
 

“Ad providam Christi vicarii”: 

"... .. Com o consenso do Santo Sínodo, tivemos recentemente suprimida, não sem amargura 
e dor em  nosso coração, a ordem da casa da Milícia do Templo de Jerusalém, por causa de 
seu Mestre, dos frades e de outras pessoas de dita  ordem, o que, em todas as partes do 
mundo, são culpados de muitos erros e pecados, nós não dizemos nefasto, mas, 
infelizmente, inconfessáveis, malícia, manchas e ignomínia, que nesta carta, queremos 
permanecer em silêncio, porque eles são um triste lembrança e sujeira; e temos também 
aboliu o estado, o hábito, e o nome da mesma ordem.  



Isto não significa, ocorreu por sentença definitiva, porque não podemos pronuncia-lo 
legalmente com base nas investigações e realizados contra eles, mas por uma ordem ou 
disposição apostólica, com valor absoluto e perpétuo. Nós também vimos muito rigorosa 
para alguém no futuro, entrar em tal ordem, nem portar o manto, e pretender viver como 
Templário " 

“Considerantes dudum”: 

"E considerando muitas outras justas razões e causas, que levaram nossa alma a esta 
decisão, e que é discutido no processo em causa, embora com grande amargura e dor em 
nossos corações, e não por sentença definitiva, não poderíamos legalmente emitir o estado 
atual da investigação e os processos acima mencionados, mas no processo de decisão 
administrativa pela Sé Apostólica, com o consentimento do Santo conselho, temos 
suprimida, abolida, cancelada e submetida a suposta proibição perpétua o que já era a 
Ordem do Templo seu estatuto, hábito e nome, reservando à Sé Apostólica a decisão sobre 
as pessoas e os bens da ordem, mas sem querer derrogar com isso, como já ordenamos 
outras vezes, os processos feita ou a serem feitos pelos bispos diocesanos e conselhos 
provinciais contra indivíduos ou frades dessa ordem ... ". 
 
A Excomunhão 

Com a Bula "Vox in excelso" a Ordem foi suprimida, mas não condenou, nem excomungou. A 
excomunhão referida no texto da bula significa ipso facto imposta às pessoas que, após a 
supressão, violaram a proibição papal em entrar na Ordem, para receber e portar o manto e 
se apresentarem como Templários. 
Mas, ironicamente, depois de apenas sete anos após a supressão da Ordem, esta proibição 
foi violada pelo sucessor de Clemente V, João XXII, que, com a Bula "Ad ea ex quibus“, de 14 
de Março 1319, que autorizou o rei de Portugal a fundar em seu reino, a Ordem dos 
Cavaleiros de Cristo, em que se juntaram todos os Templários em território português; 



 a eles foram impostas à regra beneditina de Calatrava (muito semelhante à Regra Latina dos 
Templários, aprovada pelo Conselho de Troyes em 1129), o hábito, os símbolos, os 
privilégios e bens anteriormente já pertenciam aos Templários. Na verdade foi permitido o 
renascimento, em solo português, da Ordem dos Templários, fazendo assim anular 
automaticamente a excomunhão imposta pela Bula "Vox in excelso". Em todo o caso, mais 
recentemente, em 17 de agosto de 1893, por decreto do Santo Ofício, aprovado pelo Papa 
Leão XIII, foi proibido aos católicos para fazerem parte da Ordo Indipendens Bonorum 
Templariorum porque era de origem maçônica. Este decreto foi abolido por decreto 
posterior emitido pelo Papa Paulo VI no Congresso realizado em 15 de julho de 1965: "Ele 
esperou que as circunstâncias atuais da Associação, o Santo Ofício não insiste sobre a 
Proibição precedente  dada em data anterior aos católicos da Ordem.“ 
 
Ilegitimidade jurídica da supressão l 
 
Com a bula dogmática, e, portanto, imutável, “Dignum esse conspicimus", promulgada pelo 
Papa Clemente IV, em 8 de junho de 1265, se proibiu a todos os eclesiásticos em pronunciar 
cada sentença de excomunhão ou interdito contra os membros da Ordem do Templo, mais 
conhecido como "Ordo pauperes commilitones Christi Templique Salomônici". 
O papa, com a Bula "Vox in excelso" não pode revogar uma bula dogmática que era a 
“Dignum essse conspicimus". Talvez ele pudesse fazer isso através de um Conselho 
ecumênico, mas pelo que sabemos, o Conselho de Viena não podia chamar-se  ecumênico 
visto a baixa participação de prelados e representantes do cristianismo, e em qualquer caso, 
a Bula "Vox in excelso" não foi classificada pelo conselho, para que os padres conciliares - na 
verdade - foram proibidos de fazer uso da palavra. Isso, no entanto, como declara na mesma 
bula: "... não por sentença definitiva, mas com provimento ou disposição apostólica, que, 
com a aprovação do Santo conselho, suprimíamos a norma irreformável e perpetua a Ordem 
dos Templários ...", é totalmente exclusiva da vontade do Papa e não do Conselho.  
 
Mas toda a ação legal que levou à supressão da Ordem é pontilhada por uma série longa de 
ilegalidades. De fato: 
• O rei não poderia emitir, como fez em 14 de setembro de, 1307, os mandados de prisão 
dos Templários franceses sob a acusação de heresia, porque este assunto não era da 
competência do Estado, mas da Igreja; 
• Se os templários foram acusados de heresia, funcionários reais não poderiam questioná-
los imediatamente após a sua detenção (coisa que ao contrário, fizeram), mas deviam 
entregá-los à Igreja, e aos tribunais da Inquisição; 
 
Talvez referindo-se aos padres conciliares que faziam parte - o que representa todo o 
conselho - o núcleo comissão restrita, presidida pelo Patriarca de Aquileia. 
 
• O rei não podia sequestrar e colocar sob a tutela real os bens dos Templários 
(cumprimento que está comtemplado nas disposições operacionais que acompanharam 
 



cada mandado de detenção), porque eles pertenciam a uma ordem religiosa; 
• Guilherme de Nogaret, já excomungado pelos fatos de Anagni, não podia interrogar em 
pessoa, os templários, sobre os assuntos da Igreja; 
• Guilherme Imbert, grande inquisidor e confessor do rei da França, não poderia iniciar 
investigações judiciais e interrogar e torturar os Templários sem a expressa autorização do 
papa, uma vez que a Ordem do Templo, desde 1139, tinha sido colocado sob a "autoridade 
direta e exclusiva do papa; 
• O rei não poderia continuar a manter presos após os Templários, no mês de agosto 1308 o 
papa tinha emitidas várias medidas com que se baseou em inquéritos Templários individuais 
para os tribunais eclesiásticos diocesanos e que a Ordem, em geral, a uma comissão 
composta pontifical oito prelados; 
• O papa não podiam entrar na Pontifícia Comissão exclusivamente prelados de que era 
conhecida aversão aos Templários; 
• Os trabalhos comissão pontifícia, que teve início em agosto 1309, não podiam participar 
os funcionários reais (que intervieram fortemente durante os interrogatórios dos 
Templários) porque a investigação era toda interna da Igreja, e por isso os presos foram 
convidado a dizer toda a verdade sem medo de retaliação; 
• Felipe de Marigny, o arcebispo de Sens, que não fazia parte da Pontifícia Comissão, não 
poderia condenar à fogueira 54 templários, acusados ​​de serem relapsos antes de concluir os 
trabalhos da Comissão Pontifícia; 
• O papa não podia fazer prender os sete Templários, que no final do mês de outubro 1311 
se apresentaram na catedral de Viena para defender a Ordem, porque eles haviam aderido a 
uma chamada específica e peremptória dada pelo próprio papa com a bula  “Faciens 
misericordiam "; 
• O papa não poderia impor silêncio aos padres conciliares, durante a leitura da bula "Vox in 
excelso", porque o conselho foi inicialmente convocado exclusivamente para decidir sobre o 
destino da Ordem; 
• O rei não poderia fazer a entrega dos bens dos Templários aos Hospitalários, o pagamento 
por esta última, de uma grande quantia que excedia o valor dos ativos transferidos;  
• O Conselho de prelados formados após o Concílio de Viena não podia condenar a prisão 
perpétua os dirigentes da Ordem, sem submetê-los a um processo real; 
• A sentença de morte de Jacques de Molay e Geoffrey de Charny, realizada ao anoitecer de 
18 março de 1314, não poderia ser emitido pelo diretor porque os dois ainda eram 
formalmente religiosos (seus votos monásticos nunca foram postos em discussão) e, 
portanto, sujeitos à autoridade da Igreja. 
Todos estes ilegitimidades de uma forma clara dos atos processuais hoje está disponível 
para os estudiosos; eles demonstram que os Templários foram submetidos a um processo 
político real. 
 



Conclusões 

O texto da bula "Vox in excelso" não está no "Histoire dell’ordre des  Militaire Templiers" de 
Pierre-De Puy, que, na verdade, dá a bula “Ad providam Christi vicarii“, a supressão da 
Ordem. 
Estranhamente o texto da bula "Vox em excelso" nem sequer é relatado no "Regestum 
Clementis Papae V", que também contém quase todas as ordens emitidas por Clemente V, 
em nove anos de seu pontificado. 
 
 
Pierre Dupuy, nascido em Agen, em 1582, morreu em Paris em 1651. Foi Diretor de Estado 
de 1545 Curador da Biblioteca Real, em seguida, tornou-se na Biblioteca Nacional de Paris. 
 
 
O "Regestum Clmentis Papae V", literalmente "Os registros de Papa Clemente V," é um 
trabalho em dez volumes, do Papa Leão XIII e publicados com a ajuda dos monges 
beneditinos. Ele contém cerca de 20.000 entre bulhas, privilégios e recomendações escritas 
por Clemente V durante o seu pontificado e preservado na Biblioteca do Vaticano e do 
Arquivo Secreto do Vaticano. Os volumes foram publicados em Roma pelo Vaticano Press, 
entre 1885 e 1892. 
 

O texto latino da bula que é mostrado aqui é retirado de "Conciliorum Oecomenicorum 
Decreta", já que o texto da bula é semelhante ao utilizado para a preparação de atos 
administrativos ou os minutos de interrogatório de testemunhas (que normalmente deixam 
pouco à elegância da forma literária), a tradução italiana que está sendo proposto não é 
perfeitamente literal nem viria de fora, de fato, um pequeno texto compreensível para o 
leitor moderno. O que se pretendia dar prioridade na tradução da bula é o sentido inerente 
ao conteúdo do documento, informou - tanto quanto possível - de uma forma consistente 
com a linguagem e as formas modernas de exposições. 

Filippo Grammauta 



O Templo de Paris 

Texto em latim da bula “Vox in excelso” 

Clemens episcopus servus servorum Dei, ad perpetuam rei memoriam. Vox in excelso audita 
est lamentationis, fletus et luctus, quia venit tempus, tempus venit, quo per prophetam 
conqueritur Dominus: In furorem et indignationem mihi facta est domus haec. Auferetur de 
conspectu meo propter malitiam filiorum suorum, quia me ad iracundiam provocabant, 
vertentes ad me terga et non facies, ponentes idola sua in domo, in qua invocatum est 
nomen meum, ut polluerent ipsam. Aedificaverunt excelsa Baal, ut initiarent et consecrarent 
filios suos idolis atque daemoniis. Profunde peccaverunt, sicut in diebus Gabaa. Ad tam 
horrendum auditum tantumque horrorem vulgatae infamiae - quod quis umquam audivit 
tale? quis vidit huic.simile? - corrui cum audirem, contristatus sum cum viderem; amaruit cor 
meum, tenebrae exstupefecerunt me. Vox enim populi de civitate, vox de templo, vox Domini 
reddentis retributionem inimicis suis. Exclamare propheta compellitur: Da eis Domine, da eis 
vulvam sine liberis et ubera arentia. Nequitiae eorum revelatae sunt propter malitiam 
ipsorum. De domo tua eice illos, et siccetur radix eorum, fructum nequaquam faciant, non 
ultra domus haec offendiculum amaritudinis et spina dolorem inferens. Non enim parva est 
fornicatio eius immolantis filios suos, dantis illos et consecrantis daemoniis et non Deo, diis 
quos ignorabant. 



Propterea in solitudinem et opprobrium, in maledictionem et in desertum erit domus haec, 
confusa nimis et adaequata pulveri, novissima deserta et invia et arens ab ira Domini, quem 
contempsit; non habitetur sed redigatur in solitudinem et omnes super eam stupeant et 
sibilent super universis plagis eius. Non enim propter locum gentem, sed propter gentem 
locum elegit Dominus. Ideo et ipse locus templi particeps factus est populi malorum, ipso 
Domino ad Salomonem aedificantem sibi templum, qui impletus est quasi flumine sapientia, 
apertissime praedicante: Si aversione aversi fueritis filii vestri, non sequentes et colentes me 
sed abeuntes et colentes deos alienos et adorantes ipsos, proiciam eos a facie mea et 
expellam de terra quam dedi eis, et templum quod sanctificavi nomine meo a facie mea 
proiciam, et erit in proverbium et in fabulam et populis in exemplum. Omnes transeuntes 
videntes stupebunt et sibilabunt, et dicent: quare sic fecit Dominus templo et domui huic? Et 
respondebunt: quia recesserunt a domino Deo suo, qui emit et redemit eos, et secuti sunt 
Baal et deos alienos et adoraverunt eos et coluerunt. Idcirco induxit Dominus super ipsos hoc 
malum grande. Sane dudum circa nostrae promotionis ad apicem summi pontificatus 
initium, etiam antequam Lugdunum, ubi recepimus nostrae coronationis insignia, 
veniremus, et post tam ibi quam alibi secreta quorundam nobis insinuatio intimavit, quod 
magister, praeceptores et alii fratres ordinis Militiae Templi Hierosolymitani et etiam ipse 
ordo, qui ad defensionem patrimonii domini nostri Iesu Christi fuerant in transmarinis 
partibus constituti et speciales fidei catholicae pugiles et Terrae sanctae praecipui 
defensores ipsius Terrae negotium gerere principaliter videbantur, propter quod sacrosancta 
Romana ecclesia eosdem fratres et ordinem specialis favoris plenitudine prosequens, eos 
adversus Christi hostes crucis armavit signaculo, multis exaltavit honoribus et diversis 
libertatibus et privilegiis communivit, et tam ipsius quam cunctorum Christi fidelium manus 
cum multiplici erogatione bonorum sentiebant multifarie multisque modis propter hoc 
adiutrices contra ipsum dominum Iesum Christum in scelus apostasiae nefandae, 
detestabile idolatriae vitium, exsecrabile facinus Sodomorum et haereses varias erant lapsi. 
Sed quia non erat verisimile, nec credibile videbatur, quod viri tam religiosi, qui praecipue 
pro Christi nomine suum saepe sanguinem effuderunt ac personas suas mortis periculis 
frequenter exponere videbantur, quique magna tam in divinis officiis quam in ieiuniis et aliis 
observantiis devotionis signa frequentius praetendere videbantur, suae sic essent salutis 
immemores, quod talia perpetrarent, praesertim cum idem ordo bonum et sanctum initium 
habuerit et a sede apostolica gratiam approbationis perceperit et per sedem eandem ipsius 
ordinis regula utpote sancta, rationabilis atque iusta meruerit approbari, eiusmodi 
insinuationi et delationi ipsorum, eiusdem Domini nostri exemplis et canonicae scripturae 
doctrinis edocti, aurem noluimus inclinare.  
Deinde vero carissimus in Christo filius noster Philippus, rex Francorum illustris, cui eadem 
fuerant facinora nuntiata, non typo avaritiae - cum de bonis Templariorum nihil sibi 
vindicare aut appropriare intenderit, immo ea in regno suo dimisit, manum suam exinde 
totaliter amovendo - sed fidei orthodoxae fervore, suorum progenitorum vestigia clara 
sequens, accensus, de praemissis quantum licite potuit se informans, ad instruendum et 
inforrnandum nos super his, multas et magnas nobis informationes per suos nuntios et 
litteras destinavit. 



Infamia vero contra Templarios ipsos et ordinem eorumdem increbrescente validius super 
sceleribus antedictis et quia etiam quidam miles eiusdem ordinis magnae nobilitatis, et qui 
non levis opinionis in dicto ordine habebatur, coram nobis secrete iuratus deposuit, quod 
ipse in receptione sua ad recipientis suggestionem praesentibus quibusdam aliis militibus 
Militiae Templi negavit Christum et exspuit super crucem sibi a dicto recipiente ostensam. 
Dixit etiam se vidisse, quod magister Militiae Templi, qui vivit adhuc, recepit in conventu 
dicti ordinis ultramarino quemdam militem eodem modo, scilicet cum abnegatione Christi et 
exspuitione super crucem, praesentibus bene ducentis fratribus eiusdem ordinis, et audivit 
dici, quod sic in receptione fratrum dicti ordinis servabatur, quod ad recipientis vel ad hoc 
deputati suggestionem qui recipiebatur Iesum Christum negabat et super crucem sibi 
ostensam exspuebat in vituperium Christi crucifixi, et quaedam alia faciebant recipiens et 
receptus, quae non sunt licita nec christianae conveniunt honestati, prout ipse, tunc 
confessus exstitit coram nobis. Urgente nos ad id officii nostri debito, vitare nequivimus, quin 
tot et tantis clamoribus accomodaremus auditum. 
 
Sed cum demum fama publica deferente ac clamosa insinuatione dicti regis necnon et 
ducum, comitum et baronum et aliorum nobilium, clericorum quoque et populi dicti regni 
Francorum, ad nostram propter hoc tam per se quam per procuratores et syndicos 
praesentiam venientium, ad nostram - quod dolenter referimus - audientiam pervenisset, 
quod magister, praeceptores et alii fratres dicti ordinis et ipse ordo praefatis et pluribus aliis 
erant criminibus irretiti, et praemissa per multas confessiones, attestationes et depositiones 
praefati magistri, visitatoris Franciae ac plurium praeceptorum et fratrum ordinis praelibati 
coram multis praelatis et haereticae pravitatis inquisitore, auctoritate apostolica 
praecedente, in regno Franciae factas, habitas et receptas et. In publicam scripturam 
redactas, nobisque et fratribus nostris ostensas, probari quodammodo viderentur; ac 
nihilominus fama et clamores praedicti in tantum invaluissent et etiam ostendissent tam 
contra ipsum ordinem quam contra personas singulares eiusdem, quod sine gravi scandalo 
praeteriri non poterat nec absque imminenti fidei periculo tolerari, nos illius, cuius vices licet 
immeriti in terris gerimus, vestigiis inhaerentes, ad inquirendum de praedictis ratione 
praevia duximus procedendum multosque de praeceptoribus, presbyteris, militibus et aliis 
fratribus dicti ordinis reputationis non modicae in nostra praesentia constitutos - praestito 
ab eis nihilominus iuramento et eis cum affectione non modica per Patrem et Filium et 
Spiritum sanctum sub obtestatione divini iudicii ac interminatione maledictionis aeternae in 
virtute sanctae oboedientiae adiuratis, quod tunc in loco tuto et idoneo constituti, ubi nihil 
eos timere oportebat non obstantibus confessionibus per eos coram aliis factis, per quas 
eisdem confitentibus nullum fieri praeiudiciūm, volebamus, super praemissis meram et 
plenam nobis dicerent veritatem - super his interrogavimus et usque ad numerum 
septuaginta duorum examinavimus, multis ex fratribus nostris nobis assistentibus diligenter 
eorumque confessiones per publicas manus in authenticam scripturam redactas illico in 
nostra et dictorum fratrum nostrorum praesentia, ac deinde interposito aliquorum dierurn 
spatio in consistorio legi fecimus coram ipsis et illas in suo vulgari cuilibet eorum exponi, qui 
perseverantes in illis eas expresse et sponte, prout recitatae fuerant, approbarunt. 
 



Post quae cum generali magistro, visitatore Franciae et praecipuis praeceptoribus praefati 
ordinis intendentes super praemissis inquirere per nos ipsos, ipsum generalem magistrum et 
visitatorem Franciae ac terrae ultramarinae, Normanniae, Aquitaniae ac Pictaviae 
praeceptores maiores, nobis Pictavis exsistentibus mandavimus praesentari. Sed cum 
quidam ex eis sic infirmabantur tunc temporis, quod aequitare non poterant nec ad nostram 
praesentiam commode adduci, nos scire volentes de praemissis omnibus veritatem et an 
vera essent quae continebantur in eorum confessionibus et depositionibus, quas coram 
inquisitore pravitatis haereticae in regno Franciae supradicto praesentibus quibusdam 
notariis publicis et multis aliis bonis viris dicebatur fecisse, nobis et fratribus nostris per 
ipsum inquisitorem sub manibus publicis exhibitas et ostensas, dilectis filiis nostris 
Berengario tunc tituli Nerei et Achillei nunc episcopo Tusculano et Stephano tituli sancti 
Cyriaci in Thermis presbytero et Landulfo titulo sancti Angel diacono cardinalibus, de 
quorum prudentia, experientia et fidelitate indubitatam fiduciam obtinemus, commisimus 
et mandavimus, ut ipsi cum praefatis magistro generali, visitatore ac praeceptoribus 
inquirerent tam contra ipsos et singulares personas ipsius ordinis generaliter quam contra 
ipsum ordinem super praemissis, cum diligentia veritatem et quidquid super his invenitent, 
nobis referre ac eorum confessiones et depositiones per manum publicam in scriptis 
redactas nostro apostolatui deferre ac praesentare curarent, eidem magistro ac visitatori et 
praeceptoribus beneficium absolutionis a sententia excommunicationis, quam pro 
praemissis si vera essent incurrerant, si absolutionem humiliter ac devote peterent ut 
debebant iuxta formam ecclesiae impensuri. 
Qui cardinales ad ipsos generalem magistrum, visitatorem et praeceptores personaliter 
accedentes, eis sui adventus causam exposuerunt. Et quoniam personae ipsorum et aliorum 
Templariorum in regno Franciae consistentium nobis traditae fuerant, quod libere absque 
metu cuiusquam plene ac pure super praemissis omnibus ipsjs cardirialibus dicerent 
veritatem, eis auctoritate apostolica iniunxerunt. Qui magister, visitator et praeceptores 
terrae Normanniae, Ultramarinae, Aquitaniae et Pictaviae coram ipsis tribus cardinalibus, 
praesentibus quatuor tabellionibus publicis et multis aliis bonis viris ad sancta Dei evangelia 
ab eis corporaliter tacta praestito iuramento, quod super praemissis omnibus meram et 
plenam dicerent veritatem, coram ipsis singulariter, libere ac sponte, absque coactione 
qualibet et terrore deposuerunt et corifessi fuerunt inter cetera Christi abnegationem ac 
exspuitionem super crucem, cum in ordine Templi recepti fuerunt, et quidam ex eis se sub 
eadem forma scilicet cum abnegatione Christi et exspuitione super crucem fratres multos 
etiam recepisse. Sunt etiam quidam ex eis quaedam alia horribilia et inhonesta confessi, 
quae subticemus ad praesens. Dixerunt praeterea et confessi fuerunt ea vera esse, quae in 
eorum confessionibus et depositionibus continentur, quas dudum fecerant coram 
inquisitore praefato. Quae confessiones et depositiones dictorum generalis magistri, 
visitatoris et praeceptorum in scripturam publicam per quatuor tabelliones publicos 
redactae, in ipsorum .magistri, visitatoris et praeceptorum et quorumdam aliorum bonorum 
virorum praesentia ac deinde interposito aliquorum dierum spatio coram ipsis eisdemlectae 
fuerunt de mandato et in praesentia cardinalium praedictorum et in suo 'vulgari expositae 
cuilibet eorumdem. 
 



Qui perseverantes in illis, eas expresse et sponte, prout recitatae fuerant, approbarunt. Et 
post confessiones et depositiones huiusmodi ab ipsis cardinalibus ab excommunicatione, 
quam pro praemissis incurrerant, absolutionem flexis genibus manibusque complexis 
humiliter et devote ac cum lacrimarum effusione non modica petierunt. Ipsi vero cardinales, 
quia ecclesia non claudit gremium redeunti, ab iisdem magistro, visitatore et praeceptoribus 
haeresi abiurata, expresse ipsis secundumn formam ecclesiae auctoritate nostra 
absolutionis beneficium impenderunt ac deinde, ad nostram praesentiam redeuntes, 
confessiones et depositiones praelibatorurn magistri, visitatoris et praeceptorum in 
scripturam publicam redactas per manus publicas, ut est dictum, nobis praesentarunt et 
quae cum dictis magistro, visitatore et praeceptoribus fecerant, retulerunt. Ex quibus 
confessionibus et depositionibus et relatione invenimus, saepe fatum magistrum, 
visitatorem Terrae Ultramarinae, Normanniae, Aquitaniae et Pictaviae praeceptores in 
praemissis et circa praemissa, licet quosdam ex eis in pluribus et alios in paucioribus, 
graviter deliquisse. Attendentes autem, quod scelera tam horrenda transire incorrecta 
absque omnipotentis Dei et omnium catholicorum iniuria non poterant nec debebant, 
decrevimus de fratrum nostrorum consilio, per ordinarios locorum ac per alios fideles ac 
sapientes viros ad hoc deputandos a nobis contra singulares personas ipsius ordinis necnon 
et contra dictum ordinem per certas discretas personas quas ad hoc duximus deputandas, 
super praemissis criminibus et excessibus inquirendumn. Post haec tam per ordinarios quam 
per deputatos a nobis contra singulares personas dicti ordinis et per inquisitores, quos ad 
hoc duximus deputandos, contra ipsum ordinem per universas mundi partes, in quibus 
consueverint fratres dicti ordinis habitare, inquisitiones factae fuerunt et illae quae factae 
contra ordinem praelibatum fuerant, ad nostrum examen remissae, quaedam per nos et 
fratres nostras sanctae Romanae ecclesiae cardinales, aliae vero per multos viros valde 
litteratos, prudentes, fideles, Deum timentes et fidei catholicae zelatores et exercitatos, tam 
praelatos quam alios, apud Malausanam Vacionensis dioeceseos fuerunt valde diligenter 
lectae et examinatae solerter. Post quae dum venissemus Viennam et essent iam 
quamplures patriarchae, archiepiscopi, episcopi electi, abbates exempti et non exempti et 
alii ecclesiarum praelati necnon et procuratores absentium praelatorum et capitulorum 
ibidem pro convocato a nobis concilio congregati, nos post primam sessionem, quam inibi 
cum dictis cardinalibus et cum praefatis praelatis et procuratoribus tenuimus, in quo causas 
convocationis concilii eisdem duximus exponendas, quia erat difficile immo fere impossibile, 
praefatos cardinales et universos praelatos et procuratores in praesenti concilio congregatos 
ad tractandum de modo procedendi super et in facto seu negotio fratrum ordinis 
praedictorum in nostra praesentia convenire, de mandato nostro ab universis praelatis et 
procuratoribus in hoc concilio exsistentibus certi patriarchae, archiepiscopi, episcopi, 
abbates exempti et non exempti et alii ecclesiarum praelati et procuratores de universis 
christianitatis partibus quarumcumque linguarum, nationum et regionum, qui de 
peritioribus, discretioribus et idoneioribus ad consulendum in tali et tanto negotio et ad 
tractandum una nobiscum et cum cardinalibus antedictis tam solemne factum sive 
negotium credebantur, electi concorditer assumpti fuerunt. 



Post quae praefatas attestationes super inquisitionem ordinis praelibati receptas coram ipsis 
praelatis et procuratoribus, per plures dies et quantum ipsi voluerunt audire, publice legi 
fecimus in loco ad tenendum concilium deputato videlicet in ecclesia cathedrali, et 
subsequenter per multos venerabiles fratres nostros, patriarcham Aquileiensem, 
archiepiscopos et episcopos in praesenti sacro concilio exsistentes, electos et deputatos ad 
hoc, per electos a toto concilio cum magna diligentia et sollicitudine, non perfunctorie sed 
moratoria tractatione dictae attestationes ac rubricae super his factae, visae, perlectae et 
examinate minatae fuerunt. 
Praefatis itaque cardinalibus, patriarchis, archiepiscopis et episcopis, abbatibus exemptis et 
non exemptis et aliis praelatis et procuratoribus, ab aliis, ut praemittitur, electis propter 
praemissum negotiurn, in nostra praesentia constitutis, facta per nos propositione et 
consultatione secreta, qualiter esset in eodem negotio procedendum, praesertim cum 
quidam Templarii ad defensionem eiusdem ordinis se offerrent, maiori parti cardinalium et 
toti fere concilio, illis videlicet qui a toto concilio ut praemittitur sunt electi et quoad hoc 
vices totius concilii repraesentant vel parti multo maiori, quinimo quatuor vel quinque 
partibus eorundem cuiuscumque nationis in concilio exsistentium indubitatum videbatur, et 
ita dicti praelati et procuratores sua consilia dederunt, quod ipsi ordini defensio dari deberet 
et quod ipse ordo de haeresibus, de quibus inquisitum est contra ipsum, per ea quae 
hactenus sunt probata, absque offesa Dei et iuris iniuria condemnari nequeat; aliis 
quibusdam e contra dicentibus, dictos fratres non esse ad defensionem dicti ordinis 
admittendos nec nos dare debere defensionem eidem, si enim ut dicebant praemissi, 
eiusdem ordinis defensio admittatur vel detur, ex hoc ipsius negotii periculum et non 
modicum Terrae sanctae subsidii detrimentum sequeretur et altereatio et retardatio ac 
decisionis ipsius negotii dilatio, ad haec multas rationes et varias allegantes. Verum licet ex 
processibus habitis contra ordinem memoratum ipse ut haereticalis per diffinitivam 
sententiam canonice condemnari non possit; quia tamen idem ordo de illis haeresibus, quae 
imponuntur eidem, est plurimum diffamatus, et quia quasi infinitae personae illius ordinis, 
inter quas sunt generalis rnagister, visitator Franciae et maiores praeceptores ipsius, per 
eorum confessiones spontaneas de praedictis haeresibus, erroribus et sceleribus sunt 
convictae, quia etiam ipsae confessiones dictum ordinem reddunt valde suspectum, et quia 
infamia et suspicio praelibatae dictum ordinem reddunt ecclesiae sanctae Dei et praelatis 
eiusdem ac regibus aliisque principibus et caeteris catholicis nimis abominabilem et exosum, 
quia etiam verisimile creditur, quod amodo bona non reperiretur persona, quae dictum 
ordinem vellet intrare, propter quae ipse ordo ecclesiae Dei ac prosecutioni negotii Terrae 
sanctae, ad cuius servitium fuerant deputati, inutilis redderetur, quoniam insuper ex 
dilatione decisionis seu ordinationis dicti negotii, ad quam faciendam vel sententiam 
promulgandam terminus peremptorius fuerat in praesenti concilio praefatis ordini et 
fratribus assignatus a nobis, bonorum Templi quae dudum ad subsidium Terrae sanctae et 
impugnationem inimicorum fidei christianae a Christi fidelibus data, legata et concessa 
fuerunt, totalis amissio, destructio et dilapidatio, ut probabiliter creditur, sequeretur; inter 
eos qui dicunt, ex nunc contra dictum ordinem pro dictis criminibus condemnationis 
sententiam promulgandam, et alios qui dicunt, 



ex processibus praehabitis contra dictum ordinem condemnationis sententiam iure ferri non 
posse, longa et matura deliberatione praehabita, solum Deum habentes prae oculis et ad 
utilitatem negotii Terrae sanctae respectum habentes, non declinantes ad dexteram vel 
sinistram, viam provisionis et ordinationis duximus eligendam, per quam tollentur scandala, 
vitabuntur pericula et bona conservabuntur subsidio Terrae sanctae.  
Considerantes itaque infamiam, suspicionem, clamosam insinuationem et alia supradicta, 
quae contra ordinem faciunt supradictum, necnon et occultam et clandestinam receptionem 
fratrum ipsius ordinis differentiamque multorum fratrum .eiusdem a communi 
conversatione, vita et moribus aliorum Christi fidelium, in eo maxime quod recipientes 
aliquos in fratres sui ordinis, receptos in ipsa receptione professionem emittere faciebant et 
iurare, modum receptionis nemini revelare nec religionem illam exire, ex quibus contra eos 
praesumitur evidenter, attendentes insuper grave scandalum ex praedictis contra ordinem 
praelibatum subortum fuisse, quod non videretur posse sedari eodem ordine remanente 
necnon et fidei et animarum pericula et quamplurimorum fratrum dicti ordinis horribilia 
multa facta et multas alias rationes iustas et causas, quae nostrum ad infrascripta movere 
animum rationabiliter et debite potuerunt, quia et maiori parti dictorum cardinalium et 
praedictorum a toto concilio electorum, plus quam quatuor vel quinque partibus 
eorumdem, visum est decentius et expedientius et utilius pro Dei honore et pro 
conservatione fidei christianae ac subsidio Terrae sanctae multisque aliis rationibus validis 
sequendam fore potius viam ordinationis et provisionis sedis apostolicae, ordinem saepe 
fatum tollendo et bona ad usum, ad quem deputata fuerant, applicando, de personis etiam 
ipsius ordinis, quae vivunt, salubriter providendo, quam defensionis iuris observationes et 
negotii prorogationes, animadvertentes quoque, quod alias etiam sine culpa fratrum 
ecclesia Romana fecit interdum alios ordines solemnes ex causis incomparabiliter minoribus, 
quam sint praernissae, cessare, non sine cordis amaritudine et dolore, non per modum 
diffinitivae sententiae sed per modum provisionis seu ordinationis apostolicae praefatum 
Templi ordinem et eius statum, habitum atque nomen irrefragabili et perpetuo valitura 
tollimus sanctione ac perpetuae prohibitioni subicimus, sacro concilio approbante, 
districtius inhibentes, ne quis dictum ordinem de cetero intrare vel eius habitum suscipere 
vel portare aut pro Ternplario gerere se praesumat. Quod si quis contra fecerit, 
excommunicationis incurrat sententiam ipso facto. Porro nos personas et bona eadem 
nostrae ac apostolicae sedis ordinationi et dispositioni, quam gratia divina favente ad Dei 
honorem et exaltationem fidei christianae ac statum prosperum Terrae sanctae facere 
intendimus, antequam praesens sacrum terminetur concilium, reservamus, inhibentes 
districtius, ne quis, cuiuscumque conditionis vel status exsistat, se de personis vel bonis 
huiusmodi aliquatenus intromittat vel circa ea in ordinationis sive dispositionis nostrae per 
nos, ut praemittitur, faciendae praeiudicium aliquod faciat, innovet vel attentet, 
decernentes exnunc irritum et inane, si secus a quoquam scienter vel ignoranter contigerit 
attentari. Per hoc tamen processibus factis vel faciendis circa singulares personas ipsorum 
Templariorum per dioecesanos episcopos et provincialia concilia, prout per nos alias exstitit 
ordinatum, nolumus derogari. 
Datum Viennae, XI calendas aprilis, pontificatus nostri anno septimo. 



Texto italiano da bula "Vox in excelso" 

Clemente bispo, servo dos servos de Deus, em memória perpétua do acontecimento. Foi 
ouvido em alta voz de lamentação, chorando e lamentando, a fim de que o tempo, e chegou 
a hora, quando o Senhor reclama pelo profeta: Esta cidade criou em mim furor e indignação. 
A decisão será tomada de minha vista por causa da maldade de seus filhos, porque eles 
levaram-me a ira, desde que eu virei de costas e não o rosto, colocando até mesmo os seus 
ídolos na casa que se chama pelo meu nome, para a profanarem. Eles construíram os 
monumentos a Baal, para iniciar e consagrar os seus filhos aos ídolos e demônios. Eles 
pecaram profundamente, como nos dias de Gabaa. 
Neste notícia horrível, e para o horror de tal ignomínia - quem já ouviu falar de uma coisa 
dessas? Quem já viu uma coisa dessas? - Eu caiu de ouvi-la, fiquei chocado ao vê-la; meu 
coração ficou desanimado e escuridão tomou conta de mim. 
Na verdade (sai) da cidade a voz do povo, um (parte) do templo, é a voz do Senhor, 
apresenta o projeto de lei para seus inimigos. O profeta é forçado a exclamar: Dai-lhes, 
Senhor, pode ser estéril e seio árido. Sua maldade foi manifestado pela sua perdição. Tirai-os 
de sua casa e se extinga a sua raça, não se reproduzam esta casa não é mais por causa da 
amargura e do mal que produz dor.  
 
Jeremias, 31, 15 - "Uma voz se ouviu em Rama, lamentação e choro amargo." (A Bíblia, pela 
CEI (1971), Newton Compton Publisher). 
   Jeremias, 32, 31-35 - "Por causa da minha raiva e meu furor foi nesta cidade desde que eu 
construí-lo atualizado; então eu vou fazê-lo desaparecer da minha presença, por 
 



causa de todo o mal que os israelitas e os filhos de Judá o compromisso de me provocar, eles 
e os seus reis, seus líderes, seus sacerdotes e os seus profetas, os homens de Judá e os 
habitantes de Jerusalém. Eles viraram as costas para mim, em vez do rosto; Eu instruí-los 
com cuidado contínuo, mas eles não ouviram e não aprendeu a correção. Eles construíram 
os altos de Baal no vale do filho de Hinom para passar pelo fogo seus filhos e suas filhas a 
Moloque - que eu não havia ordenado, eu prefiro nem sequer pensou em estabelecer uma 
abominação - a pecar Judas ". (A Bíblia, pela CEI, ed. 1971 Publisher Newton Compton). 
 
Oséias, 9, 9 - "Estou profundamente se corromperam, como nos dias de Gaboa." (A Bíblia, 
op. Cit.). 
   Isaías 21: 3-4 - "... Eu estou muito chateado de ouvir, muito assustado para ver. Perdido é o 
meu coração, a consternação em cima de mim ... ". (A Bíblia, op. Cit.). 
   Isaías, 66, 6 - "Chega um ruído, um tumulto da cidade, uma voz do templo, é a voz do 
Senhor, que paga e recompensa aos seus inimigos." (A Bíblia, op. Cit.). 
 
Não é algo leve, de fato, a infidelidade do que sacrifica seus filhos, confiando e consagrando 
aos demônios e não a Deus, a deuses que eles não conheciam. Portanto, esta casa vai cair 
no abandono e esquecimento, na maldição e no deserto, confuso e reduzidas a pó, última 
deserto sem estradas e fez estéril pela ira de Deus, que ele desprezava; não ser habitada, 
mas reduziu em solidão, de modo que tudo o que você maravilharam e terminam em suas 
feridas. 
 
O Senhor, na verdade, não escolher as pessoas para o local, mas o lugar para as pessoas. 
Assim, o lugar do templo foi feito participante dos males do povo, o que o Senhor disse a 
Salomão claramente quando este último construído o templo, que, como um rio, que estava 
cheio de sabedoria: Se os seus filhos eram para estar longe de me, não me seguindo e não 
adorando, mas seguindo e honrando os deuses dos outros, adorá-los, levá-los para fora da 
minha presença, e vai virar longe da terra que lhes dei, lançarei longe da minha vista eu 
consagrei o templo com o meu nome, e que, através de boca em boca, ele vai ser um 
exemplo para as pessoas. Tudo o que passa por uma, ao vê-lo, você surpreender e ditado 
silvo, Porque o Senhor fez isso para o templo e esta casa? Ele vai dizer, porque eles se 
afastaram de seu Deus, que tinha comprado e redimiu, e seguiram a Baal e outros deuses, e 
tê-los honrado e adorado. Queda, portanto, o Senhor fez-lhes esta grande calamidade 
 
Oséias, 9, 14 - "Senhor, dá-los ... O que você vai dar? A madre estéril e seios secos. " (A Bíblia, 
op. Cit.). 
  Job, 18, 16 - "Abaixo, suas raízes secam, acima, vai cortar seus ramos." 
  Ezequiel, 28, 24 - "Não haverá mais para os israelitas a urticantes picada, um espinho 
doloroso entre todos os seus vizinhos que desprezam: sabe que eu sou o Senhor." (A Bíblia, 
op. Cit.). 
  Jeremias 50: 12-13 - "Nossa mãe está cheia de confusão, é a vergonha aquele que vos deu 
à luz. Aqui é a última das nações, um deserto, uma seca e um estepe. Por causa da ira do 
 
 



Senhor não será habitada, será tudo uma desolação. Todo o que passar por Babilônia se 
espantará, e assobiará por causa de todas as suas pragas 
 
" (A Bíblia, op. Cit.). 
  O Reis, 9, 6-9 - "Mas se você e seus filhos se apartem de mim, se você não observar os 
mandamentos e decretos que eu vos dei, se você vai servir a outros deuses e adorá-los, irá 
cortar Israel da terra Eu dei a eles, vou rejeitar o templo consagrei ao meu nome; Israel vai 
se tornar um provérbio e motejo. de todos os povos. Sobre este templo, já tão destacou, 
quem passa por ela se espantará, e silvo, perguntando: Por que fez o Senhor assim com esta 
terra e este templo? Dirão: Porque deixaram o Senhor seu Deus, que tirara suas pais do 
Egito, que está amarrado a deuses estranhos, prostrando diante deles e servi-los; por que o 
Senhor fez cair sobre eles o mal ". (A Bíblia, op. Cit.). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realmente muito tempo, mais ou menos a partir do início de nossa elevação ao sumo 
sacerdócio, mas antes mesmo que nós recebemos em Lyon, onde recebemos nossa 
coroação, e, novamente, tanto lá como em outros lugares, alguns relatório confidencial nos 
informou que o professor, tutores e outros frades da Milícia do Templo em Jerusalém e 
também a mesma ordem - só que eles tinham sido colocados no Terre no exterior para 
defender a herança de nosso Senhor Jesus Cristo, e como especial e defensores principais da 
fé católica e da Terra Santa, parecia curar principalmente o que diz respeito à própria Terra 
Santa, por isso a Santa Igreja Romana, tratando os frades e da ordem em uma benevolência 
especial, eles armados, contra os inimigos de Cristo, com o sinal da cruz, Ele exaltado com 
muitas honras e concedeu-lhes as diversas isenções e privilégios, muitas vezes e de muitas 
maneiras, por isso tinha sido ajudado por ele a todos os fiéis de Cristo, com muitas doações 
de bens - contra o mesmo Senhor Jesus Cristo tinha caído em apostasia iníquo e nefasto, a 
detestável  idolatria, crime execrável dos sodomitas, e várias heresias. 



E uma vez que não era provável, nem parecia crível, de modo que os homens religiosos, que 
muitas vezes havia derramado seu sangue em nome de Cristo e frequentemente expostos 
seus povos a constante perigo de morte, e que mostrou muitas e grandes sinais de devoção, 
tanto em ofícios divinos que em jejum e observância de obrigações religiosas, sem se 
importar com tais sua condição, pode perpetrar essas coisas, especialmente quando você 
considera que esta ordem teve uma boa largada e santo e teve a graça da aprovação da Sé 
Apostólica, e que a regra dessa ordem, como santo, digno e justo, merecido a aprovação do 
mesmo banco (apostólica), não quis dar ouvidos a essas insinuações e acusações, em que 
ensinado pelo exemplo do próprio Senhor, e as doutrinas das escrituras canônicas. 
 

Clemente V, nascido Bertrand de Gót., ex-arcebispo de Bordeaux, foi eleito papa 5 de junho 
de 1305 e foi consagrado papa em Lyon 14 de novembro de 1305. 
   É Jacques de Molay, 23º. e último Grão Mestre Geral da Ordem do Templo. Eleito para esse 
cargo em Chipre, em 1293-94. 
   Isto inclui, naturalmente, a bula "Omne datum optmum" emitida por Inocêncio II 29 de 
janeiro de 1139, a bula “Milites templi", emitido por Celestino II, em 09 de janeiro de 1144, a 
bula "Militia Dei", emitida por Eugenio II, em 07 de abril 1145 e a “Dignum esse 
conspicimus" bula emitida por Clemente IV,  a 08 de junho de 1265. 

Mas, então, o nosso querido filho em Cristo, Felipe, o ilustre rei do francês, que havia sido 
imputado dos mesmos crimes, e não por febre da ganância - não tinha, de fato, não tinha 
intenção de reivindicar ou tomar posse dos bens dos Templários, mesmo em seu reino 
negligenciada mantê-los completamente fora deste negócio - mas iluminado pelo zelo da fé 
verdadeira, seguindo os passos de seus antepassados ilustres, querendo instruir e informar-
nos sobre estas questões, nos deu, através de suas embaixadas e cartas, muitos grave 
informações. 
As calúnias contra os Templários e sua ordem foram se tornando mais consistentes, e até 
mesmo um soldado da mesma ordem, pertencente à alta nobreza, e que tinha dentro da 
referida ordem uma pequena estima, secretamente e sob juramento, colocado diante de 
nós no momento da sua aceitação na ordem, por sugestão dos que ele e a presença dos 
Templários acolheu, havia negado a Cristo e cuspiu na cruz que foi mostrado por quem o 
recebeu. Ele também disse que ele viu o Mestre da Milícia do Templo, ainda em vida, entrar 
em um capítulo dessa ordem (tendo) em ultramar, um soldado da mesma forma, isto é, com 
a negação de Cristo e cuspir na cruz, na presença de duas centenas de monges da mesma 
ordem, e disse que tinha ouvido falar que este era o caminho normal observado em admitir 
os frades da mesma ordem: que, por sugestão de quem acolheu 



ou que foi nomeado para esta função, o que foi acolhera negar Jesus Cristo e cuspir na cruz 
que foi mostrado, como um sinal de desrespeito a Cristo Crucificado; Além disso, tanto os 
que congratulou-se com aqueles que foram aceitos, ele fez outra ação ilícita e honestidade 
cristã, como ele então confessou diante de nós. Desde, então, o que nos empurrou o dever 
de nosso escritório, não poderíamos deixar de ouvir clamor tantos e tão grande. Mas, 
finalmente, a voz pública e a denúncia retumbante dos referidos rei, duques, condes, barões 
e outros nobres, clero e povo do reino da França, veio a nossa presença apenas que, 
pessoalmente e através de advogados ou representantes, que chegou aos nossos ouvidos - 
dizemos isso com dor - que o professor, tutores e outros frades dessa ordem e na mesma 
ordem, foram envolvidos nestes e em vários outros crimes, e que isso é provado pelo muitas 
confissões, declarações e depoimentos do mesmo mestre, o visitante a França e vários 
tutores e frades em frente de muitos prelados e inquisidor por heresia, depoimentos feitos 
e recebidos no reino da França participação prévia da autoridade apostólica , escrito em 
documentos públicos e mostrado para nós e para os nossos irmãos;   
Além disso, esta fama e estes tinham se tornado tão insistente clamor, e que, assim 
testemunhou contra a própria ordem e contra os membros individuais, que não se pode 
adiar mais do que há perigo iminente para a fé, para o qual, seguindo os passos da um dos 
quais, embora indigno, nós derrube no chão, decidimos realizar uma investigação sobre 
estes fatos. 
 

Em 1135, no Conselho de Pisa, o Papa Inocêncio II reconheceu e ratificou pelo seu ato a 
Regra Latina, já aprovada pelo Conselho de Troyes, acrescentando à lista de feriados 
religiosos que os Cavaleiros Templários tinham que observar com cuidado especial. 
   Provavelmente é Hugues de Pairaud, Visitor da França. 



Além disso, esta fama e estes haviam se tornado tão insistente clamor, e que, assim 
testemunhou contra a própria ordem e contra os membros individuais, que não se pode 
adiar mais do que há perigo iminente para a fé, para o qual, seguindo os passos da um dos 
quais, embora indigno, nós derrube no chão, decidimos realizar uma investigação sobre 
estes fatos. 
Então, nos viemos a nossa presença muitos priores, padres, soldados e outros frades desta 
ordem; fizeram o seu juramento, conjuramo-los com urgência para o Pai, do Filho e do 
Espírito Santo, invocando o julgamento divino e a ameaça de condenação eterna, que em 
virtude da santa obediência - uma vez que eles estavam agora em um local adequado, onde 
não havia absolutamente nada a temer, apesar das confissões que haviam feito para os 
outros e para que nós não queremos que eles sofram dano derivado - sobre a questão 
mencionada estavam dizendo a verdade. Por isso, os questionou sobre o assunto e que 
examinamos setenta. Nós assistimos atentamente muitos de nossos irmãos cardeais, 
fizemos desenhar em documento autêntico suas confissões nas mãos de um notário, na 
presença de nós e nossos irmãos e, em seguida, depois de alguns dias, fizemos ler na sua 
presença no consistório e fizemos expor cada um deles na sua própria língua, e estes, 
conformando-lhes expressamente e de forma voluntária, aprovou-os como eles haviam sido 
expostos. 
 
   Estes são os 72 Templários que Filipe IV, para dar um sinal de distensão na difícil luta, que 
estava aberta, fez transferir a Poitiers, onde estava localizado cúria papal, para serem  
questionados diretamente do papa. 
 
Então querendo indagar pessonalmente sobre o tema em geral, com o comandante geral, 
com os visitantes de França e com os principais preceptores da ordem, ordenamos ao 
mesmo comandante geral e ao visitante de França e de terras de ultramar , e aos 
preceptores maiores de Normandia, de Aquitania e de Poitou  de apresentar-se a nos, que 
estavamos em Poitiers. Mas naquela época, no entanto, muitos deles estavam tão doentes 
que não podiam andar, nem ser levados facilmente a nossa presença; Nós, no entanto, 
querendo saber a verdade sobre tudo e se elas eram verdadeiras ou não, as que são suas 
confissões e declarações feitas pelo inquisidor por heresia em que o reino da França, a 
presença de alguns notários públicos e muitas outras pessoas dignas, e publicamente 
apresentadas a nós e aos nossos irmãos da mesma inquisidor, contratamos e enviado para 
os nossos amados filhos Berengário, então cardeal do título de S.S. Nereu e Achilleus, agora 
bispo de Frascati, Stefano, cardeal do título de S. Ciriaco e Landolfo, cardeal do título de 
Santo Ângelo, sob cuja prudência, experiência e lealdade temos confiança ilimitada, porque 
com o comandante geral acima mencionado, com o visitante e os preceptores, indagassem 
através da força contra eles e os membros da Ordem, tanto contra a ordem como tal, 
buscam a verdade e nós refere-lo o que eles tinham sobre eles e apresentando-os nossa 
autoridade apostólica suas confissões e depoimentos, colocar por escrito, por meio de um 
notário público, estamos prontos a conceder o mesmo mestre, o visitante e preceptores, na 
forma prescrita pela Igreja, o benefício da absolvição da sentença de excomunhão em que 
seriam  



incorridos se esses crimes foram resultados reais, se tivessem perguntado, com humildade e 
devoção, como deveriam ter feito. 

Raymbaud de Caron. 
                                Geoffroy de Charny. 
                                Geoffroy de Gonneville. 
                                Berenger Fredol (Cardeal 
1305-1323, sobrinho de Clemente V). 
                        Etienne de Suisy (Cardeal 1305-
1311). 
                              Landulf Brancacci (Cardeal 
1294-1312). 

Esses cardeais, indo pessoalmente ao comandante geral, por parte dos visitantes e 
preceptores, que expôs a razão pela qual eles vieram 
E uma vez que essas pessoas e outros templários que estavam no reino de França tinham 
sido conduzidos livremente e sem medo a nossa presença, de todos os fatos acima 
mencionados estavam dizendo a verdade aos cardeais, estes, em nome da autoridade 
apostólica, e ordenou-lhes fazê-lo. 
 
 
Em seguida, o mestre geral, o visitante e os preceptores das terras da Normandia, Ultramar, 
Aquitaine e Poitou, diante dos mesmos três cardeais, presentes quatro escrivães públicos e 
muitas outras pessoas dignas de respeito, depois de ter jurado sobre o santo Evangelho de 
Deus, disse que todos os fatos acima mencionados teriam dito a verdade pura e completa, e 
antes deles, um por um, livre e voluntariamente, sem qualquer coação ou medo disposto, 
confessou, entre outras coisas, a negação Cristo e cuspir na cruz, no momento da aceitação 
da ordem do Templo, e que alguns deles também tinha recebido muitos frades da mesma 
forma, isto é, com a negação de Cristo e cuspir na cruz. 



Alguns deles confessaram também outros fatos horríveis e vergonhosos, que atualmente 
não nos referimos. Eles disseram também, e confirmaram que o que estava contido nas 
confissões e declarações feitas por eles diante do inquisidor mencionado, era verdade. 
Estas confissões e depoimentos do mestre geral ,dos visitantes e preceptores, documento 
público elaborado por quatro notários públicos, na presença do mestre, visitantes, tutores e 
outras pessoas de confiança, depois de alguns dias, à ordem e à presença dos cardeais, foi 
lida a eles cada um em sua própria língua. Eles reconheceram como o próprio e 
expressamente aprovadas e espontaneamente, como haviam sido recitado. 
E depois destas confissões e depoimentos, que, de joelhos e com as mãos postas, com 
humildade, em espírito de oração e com abundante efusão de lágrimas, desejaram os 
cardeais desejaram a absolvição de excomunhão na qual estavam incursos pelos citados 
delitos. 

             Se trata da fortaleza de Chinon, onde em 1308 foram confinados dignitários da 
Ordem, Jacques de Molay, Hugues de Pairaud, Raymbaud de Caron, Geoffroy de Charny e 
Geoffroy de Gonneville, enquanto outros, que faziam parte do grupo de 72 Templários 
continuaram a viagem até Poitiers, para serem interrogados pelo Papa. 
 
   Estas confissões e absolvições no documento conhecido como o Pergaminho de Chinon 

De fato, disse o cardeal, porque a igreja não fecha seu ventre o que retorna assim como o 
mestre, o visitante e os preceptores foram expressamente abjurados a heresia, que lhes é 
concedida, para a nossa autoridade e na forma prevista pela igreja, o benefício absolvição, e 
depois voltou para a nossa presença, apresentamos confissões e depoimentos do mestre, 
visitante e preceptores, como já foi dito, no documento público, e nos disseram o que 
tinham feito com o anterior mestre, com o visitante e os preceptores. 
 
A partir dessas confissões, depoimentos e relatório temos argumentado que muitas vezes o 
mestre, o visitante e os preceptores de Terras de ultramar, Normandia, Aquitaine e Poitou, 
embora alguns mais e outros menos, não tinha mal. 
 
E considerando que tais crimes horrendos não podia nem tinha que ficar impunes, sem 
causar prejuízo a Deus todo-poderoso e todos os católicos, a conselho de nossos irmãos, 
estamos decididos a iniciar uma investigação sobre esses crimes e excessos, por meio de 
instalações comuns e outros pessoas fiel e prudente devidamente delegada, tanto contra os 
membros individuais de que a ordem contra o disse própria ordem. 
 



E considerando crimes não podiam ser tão horrendos Nem tinham que ficar impunes, sem 
prejuízo a causa de Deus Todo-poderoso católicos e de Todos, a conselho de nosssos Irmãos, 
Estamos decididos a Iniciar uma Investigação sobre crimes e excessos, Por meio de normas 
comuns e os outros pessoas fieis e prudentes devidamente autorizadas, o so Membros 
contra indivíduos da Ordem ou contra a referida, prelados, e também os procuradores dos 
prelados ausentes e de capítulos, ali reunidos pelo conselho convocada por nós, após a 
primeira sessão com os cardeais acima referidos, prelados e promotores, em que eles 
acreditavam bom para expor as causas da convocação do conselho, como era difícil, mesmo 
impossível, que os cardeais e prelados de todos os réus e os procuradores no Conselho 
mencionado poderia reunir a nossa presença para tratar sobre o caminho a seguir no que 
diz respeito ao problema dos frades da ordem, para nós, de todos os prelados e 
procuradores presentes conselho, foram escolhidos por unanimidade de alguns patriarcas, 
arcebispos, bispos, abades, prelados isentos e não isentos, e outros e promotores de todas 
as partes da cristandade, em qualquer língua, nação, região, entre as mais experientes, 
discreto e capaz de dar conselhos em tal e uma questão importante e negócio tão com a 
gente e com um problema desses cardeais tão importante. 
 

Este é o pergaminho documento mais conhecido como "o pergaminho Chinon", encontrado 
na Arquivo Secreto do Vaticano, em 2001, entre os atos do inquérito diocesano realizado em 
Tours. Ele contém o texto das interrogações a que foram submetidos, em Chinon, os líderes 
da Ordem entre os dias 17 e 20 de agosto, 1308. 
 
   Viena, em Dauphine, cidade papal não faz parte do reino da França. 
   Que fazem parte de uma lista específica. 
 



Então, nós leu publicamente, na igreja catedral do conselho, antes que os prelados e 
procuradores, por vários dias, desde que eles queriam ouvir, as afirmações acima em 
relação à investigação sobre a ordem mencionada, e depois essas mesmas declarações e os 
resumos relacionados foram visto, lido e cuidadosamente analisado por muitos cardeais 
veneráveis, o Patriarca de Aquileia, por arcebispos e bispos presentes no município, 
escolhidos e destinados para essa tarefa do que tudo o que o conselho havia escolhido com 
muito cuidado e preocupação. 
 
Portanto, esses cardeais, patriarcas, arcebispos e bispos, abades isentos e não isentos e os 
outros prelados e procuradores, quando eles estavam na nossa presença, durante uma 
consulta secreta, também foi questionado sobre como proceder em tal negócio, de modo 
mais do que alguns templários foram oferecidas para defender a sua ordem. 
Para a maioria dos cardeais e quase todo o conselho, mesmo para os que, como já dissemos, 
foram eleitos pelo Conselho ou responsáveis por esta pergunta, em suma, a grande maioria, 
cerca de quatro quintos dos que estavam no conselho que representa toda a nação, parecia 
além de qualquer dúvida - e os prelados em questão e os promotores deram para esse 
efeito sua opinião - deve ser concedido o direito de defender-se, por esta ordem, e que não 
poderia ser condenado, sem ofensa a Deus e desprezo do direito, de acordo com a única 
prova recolhida até aquele ponto no inquérito por heresia feita contra ela; Alguns outros, no 
entanto, disse que esses irmãos não devem ser autorizados a defender essa ordem, ou você 
teve que conceder a defesa da mesma; se, de fato, segundo eles, foram autorizados e 
concederá a defesa da ordem, ele iria seguir um perigo para a mesma pergunta, e não um 
pequeno dano para a ajuda à Terra Santa, bem como discussões, atrasos e atrasos 
prejudiciais sobre a decisão a ser tomada neste negócio adicionando a estas considerações e 
muitas razões diferentes. 
 
 
 

   Catedral de São Mauricio. 
   Ottobonus Rockets (1302-1315). 

Agora, é verdade que os processos realizados contra a ordem acima mencionada, não pode 
ser canonicamente declarado herege por sentença definitiva, mas o mesmo fim, por causa 
dessas heresias atribuídas a ele, ele ganhou uma má reputação, e porque muitos de seus 
membros incluindo o mestre geral, o visitante da França e preceptores de destaque, por sua 
confissão espontânea foram encontrados mais culpados dessas heresias, horrores e 
abominações, e também porque estas confissões fazer essa ordem muito suspeito, e essa 
infâmia e essa desconfiança torná-lo ainda abominável e detestável para a santa igreja de 
Deus, a seus prelados, a reis, príncipes e outros cristãos católicos, podemos acreditar que a 
probabilidade de agora em diante já não encontrar qualquer pessoa disposta a entrar neste, 
por isso se tornaria inútil para a igreja de Deus, e com a continuação da ordem na Terra 
Santa, em cujo serviço se destinava Uma vez que o adiamento da decisão ou a definição 
para essa matéria, cuja resolução, ou a promulgação de uma sentença na ordem acima 
mencionada, neste município tinha atribuído a nossos irmãos um prazo, iria seguir a perda 
total, destruição e exaustão dos ativos do Templo, que têm sido 



. oferecidos, ativos do Templo, que têm sido oferecidos, ligado, concedido pelos fiéis de Cristo 
para o auxílio da Terra Santa e para lutar contra os inimigos da fé cristã, uma vez que alguns 
deles dizem que por causa dos crimes acima mencionados deve promulgar imediatamente a 
condenação contra essa ordem, e outros que dizem que legalmente não podemos emitir 
uma sentença de que a ordem com base em ensaios realizada, que, após uma análise longa 
e cuidadosa, tendo diante de seus olhos só Deus e tendo em conta apenas com a utilidade 
da questão da Terra Santa, sem inclinar para a direita ou para a esquerda, temos 
privilegiado o meio de prestação e da prestação, por meio do qual serão removidos 
escândalos, evitou os perigos e os bens preservados em favor da Terra Santa. 
 

. 
Assim, enquanto a infâmia, a suspeita, o clamor e outras coisas já disse, tudo em 
detrimento da ordem, e também a admissão oculta e clandestina dos frades da mesma 
ordem, a diferença de comportamento, o modo de vida e os costumes de muitos desses 
frades do que os outros fiéis cristãos, especialmente para o fato de que a admissão de 
novos membros, ao mesmo tempo de admissão que se declarou e não jure para revelar as 
condições de aprovação, ou para deixar a ordem, a partir de todas estas coisas somos 
levados a pensar mal deles. 
Refletindo ainda que tudo nasce um escândalo contra essa ordem, o que dificilmente 
poderia ser silenciado se a ordem se manteve em vigor, e tendo em conta os perigos para a 
fé e para as almas, os muitos crimes horríveis pela maioria dos frades dessa ordem, e 
muitas outras razões certas e causas, lealmente e corretamente, tivemos que tomar as 
decisões que se seguem, que a maioria desses cardeais e citou eleitos por todo o município, 
cerca de quatro quintos deles considerou mais conveniente, benéfico e útil para a honra de 
Deus, para a preservação da fé cristã, para a ajuda à Terra Santa e por muitas outras razões 
válidas, que era apropriado seguir o caminho da prestação e da prestação do Apostólica - a 
ordem de cancelamento e atribuição de bens para o uso que se destinavam, 
proporcionando uma vida salutar também para pessoas da mesma ordem em que estão 
ainda vivos - em vez do que a da comparação da direito de defesa e do adiamento da 
matéria; e lembrando que, em outros casos, embora não por culpa dos monges, a igreja 



romana, por vezes, de suspender ou proibir ordens de maior importância por razões 
incomparavelmente menores do que os mencionados, com dor e amargura do coração, não 
por sentença definitiva, mas com as disposições da Sé Apostólica, que, com a aprovação do 
Sacro conselho, com padrão irreformável e perpétuo, suprimir: a ordem do Templo e seu 
status, a regra, o hábito e o nome, sujeita a proibição perpétua, proibindo terminantemente 
qualquer pessoa de entrar no referido despacho ou receber ou trazer suas roupas e ficar 
como Templário. E se alguém de outra forma incorrem ipso facto a sentença de 
excomunhão. Como para as pessoas e as mesmas coisas, reservá-las à nossa disposição e da 
Sé Apostólica, e vamos tê-lo, com a ajuda da graça divina e antes do final deste conselho 
sagrado, para a honra de Deus, a exaltação da fé cristã e da prosperidade da Terra Santa, e 
uma proibição absoluta de que qualquer pessoa, em qualquer condição ou estatal, não se 
intrometer de forma alguma no que respeita a tais pessoas ou esses bens, face, inovar, 
tentar algo portos prejuízo de nossas disposições ou medidas, estabelecendo a partir de 
agora que será nula e sem efeito o que qualquer um, consciente ou inconscientemente, 
tentando fazer a este Com isso, no entanto, nós não queremos qualquer exceção é feita ou a 
ser feito com os processos para os indivíduos da mesma Templários por bispos diocesanos e 
conselhos provinciais, de acordo com outras disposições que nós pedimos. 
 

A referência não é clara. Você tem certeza de 
que a Santa Sé depois abolir outras duas 
ordens importantes, o de "humilhado", que 
em alguns aspectos foram próximos ao dos 
Templários, e aqueles de "Gesuati". 

Dado em Viena, l’XI dia primeiro do Calendario de abril, no ano setimo de nosso 
pontificado (22 marzo 1312) 
  

* * * * * * * 
  

Tradução: Filippo Grammauta 



Philip Grammauta. Licenciado em Engenharia Civil com honras, vive e trabalha entre Roma e 
Palermo. Amante da história antiga e moderna, tem publicado vários artigos sobre os 
Templários, incluindo: "A verdade dos Templários", "O privilégio papal Omne Datum 

Optimun", "Pergaminho de Chinon", "parada dos Templários - Os Mártires a Justiça sufocada 
por interesses econômicos vis "," “Pastoralis Praeminentiae: a bula papal que marcou o 

início do fim dos Templários. Lecionou extensivamente e tem participado em várias 
conferências sobre os templários. Ele é fundador e secretário-geral da Academia Templar 

Academy-Templar de Roma, Associação de Promoção Social, que tem por objetivo 
aprofundar e difundir o conhecimento das diversas disciplinas da cultura. 

ACCADEMIA TEMPLARE – TEMPLAR ACADEMY 
Associazione di Promozione Sociale 

Viale Regina Margherita, 140 – 00198 Roma 
C.F. 97656900582; Tel. ++39.06/88 48 530; Cell. ++39.346/850 22 30; 
www.accademiatemplare.it - E-mail: accademiatemplare@libero.it 

  

http://www.accademiatemplare.it/

